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Subimos devagar a
encosta Íngreme por
um caminho lamacento
f mio, e do alto da
porteira velha vimos,
emfím, muito perto, na
várzea—o Sitio. Aquella hora, na meia luz
crepúsculo, aquella casa esburacada, mostran-
do o esqueleto podre de saibros, entregue aos
rigores do tempo destruidor, parte do tecto
abatido, com as vigas quebradas se elevando
hirtamente para o céo — era como um rronu
mento formidável e triste da cólera divina, con-
tra a iamilia do coronel Junqueira, o antigo do-
tio daquellas terras férteis.

O terreiro, que em junho se cobria de uma
camada escura de café a seccar ao sol, era
agora uma capoeira brava, ninho de urutus
venenoso?. Assim também era o mais : o mat-
to invadira tudo. As tulhas estavam abertas,
mostrando o interior nú. A* esquerda, do lado
do rio, eram as antigas senzalas, gradeadas e
abrindo com uma larga varanda para o pasto
grande—onde outrora a criaçáo luzidia c nédia
punha uma nota viva e alegre. Dali, no silen-
cio das noites aluaradas, antes do toque das
nove no velho sino da fazenda, partiam vozes,
cantigas monótonas cias escravas, repassadas
de tristezas. Aquellas canções plangentes, com
as cadências arrastadas e seus rythmos vaga-
rosos, eram tradicionaes: vinham do fundo
sombrio da» florestas dvAfrica— recordavam o
tempo da liberdade, lembravam a terra natal-
No grande ar porém, um sino vibrava lento,
nove badaladas e logo um silencio maia pesado
cabia sobre a fazenda, apagavam-se as luzes
e ella dormia toda branca, no verde immenso,
sob o luar.

Depois, logo pela madrugada a faina teco*
meçava. O chiar continuo dos engenhos e dos
carros de bois, as vozes dos carreiros a grita-
rem: Eh ! pintasilva, vamos, beija Jlò, o tilin-
tar das campainhas da madrinha da tropa,
pelos caminhos dos morros cobertos de cafeei-
roa alinhados, cuja vegetação adusta se desta-
va no vermelho roxo da terra .. Ou entáo a toa-
da seguida das varas batendo o feijão, ou do
rodo revolvendo o café, no terreiro de pedra,
á hora calma e ardente do meio dia sertanejo,
de mistura com o estridular das cigarras—eram
manifestações esplendidas de vida, de activi-
dade. E todas ellas cessaram agora, para sem-
pre talvez!O ribeirão que lá embaixo, nofun-
do do pomar, desfolbava no pedregulho do lei-
to, risinhos joviaes, tem hoje, através do ma*
tagal crescido, uns gemidos saudosos. Os pas-
saros mesmo, emigraram em busca de para*

O SITIO
UQ

nnMBaaaaaa

gens mais ategres e ra-
ro um ou outro corta os
ares, voando rapidamen
te. Apenas, no azul re«
moto, com os seus vôos
serenos e circulares —

corvos negros espreilam aquellas ruínas deso-
ladoras.

No sitio cio atalho, esiugando o passo para
acompanhar a andadura da minha besta íou-
veira- o Adáo (uni antigo escravo do coronel)
ia me contando o que se dizia pela redondeza,
sobre a ruina do Sitio.

Naquelles tempos existiam na fazenda mui-
tas escravas. Nenhuma, porém, como a Manoela.
Causava admiração a todos ; era muito inveja*
da. Clara, alta, com uuh lindos dentes — uns
olhos todos ternura, podia ter dezoito annos.
Era, fjlava se — noiva do Mathias-- o pagem in-
separavel do coronel Junqueira.

Sinhô velho náo queria o casório ; pra
bom fim nâo era. o que elle queria era perder
a mulata. Mas qual, patráosinho. a Manoela es*
lava mesmo embtrrada com o Mathias.

A historia do Adáo era aquella de costu*
me, no tempo do captiveiro.

A Manoela era séria — resistia certamente
ao coronel. Mm dia, por volta Jc uma hora da
tarde, elle sahiu da sala de engemmar onde a
escrava lidava com a roupa - furioso, chamou
o ChicAo e mandou o castigar a Manoela* O
Chicào (o feitor da fazenda) que amolava numa
pedra a sua pernambucana, parou — como si
tivesse ouvido mal e depois, virando se para o
lado do terreiro onde dois escravos lidavam
com o café, gritou lhes :

lih lál Bento. Joaquim, depressa, váo
buscar os açoites e venham pra cá.

Arrastaram a escrava para um velho moi«
râo de grfcúna, stm ao menos se commoverem
com as suas lagrimas ; — tanto lhes eram fami-
liares aquelles espectaculosl Amarraram nai
puxaram-lhe as vestes. Dois seios tumidos, vir-
gens, apareceram; um suor abundante hume*
decia a pelle da escrava. Ü coronel apparecera
no alto da escada, com o seu grande cigarro
na bocea ;—queria talvez por um requinte, as-
sistir ao castigo daquellas carnes fortes e co»
bicadas.

O ar fortemente fustigado pela luz solar in-
tensissima, vibrava. Do pomar vinha a voz ala-
cre dos pássaros e no grande silencio que se
alargou, os soluces longos da captiva tinh&m
uma repercussão dolorosa.

Depois, vagarosos, os chicotes começaram;
a silvar no ar e a estalar com força nas eos*
tas de Manoela—que se iam sulcando de uns
laivos arroxeados. Uma gotasinha de sangue
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rubro repontou, tremeluziu como uma estrelli-
nha escarlate e desceu a oceultar se nas ves-
tes repudiadas ; depois outra; mais outras
ainda, iam nascendo, hesitavam um instante
perplexas e como oífuscadas pela luz crua do
dia, corriam logo pelo dorso abaixo, tingindo
a alvura da camisa de algodão de um carmina
estridente. Os negros dos açoites espaçavam já
as vergastadas— estavam cansados. O coronel
fez um gesto. Cessou o castigo e a Manoela,
desmaiada pela violência da dór, foi levada ao
tronco*

Dahi a uma semana—a pobre escrava mor
ria—sem uma palavra, sem nma queixa. Enter-
raram-na no campo, longe da casa— alta noite
—o Adáo, o Mathias (que soluçavam desespe*
radamente) e mais dois escravos.

Desse dia datou a ruina do Sitio. A fami-
lia do coronel, dispersou-se— os escravos fugi-
rani e elle mesmo, completamente doido» sui*
çidou-se no Açude, li dc todo o esplendor da-
quelles tempos, só existiam agora aquellas rui-
nas impressionadoras. que meus olhos viam.

Em noites estrelladas corujas agoureiras
cercavam com os seus longos vôos silenciosos
—aquella tapera. Muita gente vira a alm^ do
fazendeiro errar por aquelles sitios cheia de
remorsos, a pedir reza, assombrando os cami-
nhos. E as velhas se persignavam beatamente»

nw

murmurando oraçóes contra almas pesadas, ao
atravessarem medrosas aquelles lugares mal
assombrados»

Apressei a besta, impressionado Iristemcit-
te pela historia lugubre do Adáo. A tarde ago-
nizava, silente, sem um ruido, sem um pio dV
ve. Parado dentro do ribeirão, dando de beber
á minha besta f >uvcirn, inquiria ainda ao Adáo,
a meu pezar, com um resto de curiosidade -

si elle náo desconfiava o motivo por que, da

qtielle modo, a escrava resistira ao coronel...
Seria no por amor ao Mathias? E emquanto se
abaixava para apanhar água, numa larga folha
dc tinhorS » selvagem-o ex-escravo, lentamente
concluiu:

— Eh! Vô Vô, castigo do ceu ; a pobre Ma
noela, que Deus haja. era filha dc Sinhô velho...

Adoasto da Godoy

¦M..- r -;-»: W-»*

TROVAS

SI tu fosses pé de pau,
Eu queria ser cipó :

Vivia em ti enroscado,
No teu corpo dando nó...

0 TESTEMUNHO DE UM
BRIOSO OFFICIAL
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Com a maior satisfação e
com o fim d? ser útil aos que
soffrem, cumpro o dever de
participar lhe que após lon
soffriinentos com dores na re-

I giâo lombar, táo fortes e con-
' tinuas que não md deixavam
I o menor repouso, estou com-

pletamente bom com o uso de 3 frascos
do GALENOGAL.

Devo dizer-lhe que tive a feliz idéa de
lançar mão desse remédio porque tenho
manchas por todo corpo, alem de um cor-
rimento constante do nariz, entendi ser o
o depnrador GALENOGAL o remédio
indicado, graças a elle, estou bom, com-
pletamente, forte, gordo e bem disposto,
por isso nâo cessarei de ser um propa-
gandista do remédio táo útil. Pelotas, Rio
Grande do Sul, major José Maria Barcellos.

(Firma reconhecida.)

O GALENOGAL, do grande medico
inglez dr. Frederico \V. Romano, é a uh
tima palavra da sciencia.
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«QUEM NÃO
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ARRISCA...»
Arriscar uma pequena quantia é certo

ler por «petisco» uma fortuna.

PREFIRAM A

Loteria do Espirito Santo
DIA 28 DE JANEIRO

1 prêmio de

50:000$

¦y ya

fc<3
-a^> 0*"

HABILITEM-SE! HABILITEM-SE!
'?•?•?<

psr.i.

¦ 
¦¦

¦¦:'• 
.¦ " 

¦¦¦:¦¦ 
l 

.¦ 

' ¦

'¦¦¦.. 

:¦:. 
¦'¦¦":,

Concessionária: Cia. Loteria do Espirito Santo
Sede: Rua Duque de Caxias- 21

Caixa postal, 3721 - End. tal: «Loteria»

VICTORIA - ESPIRITO SANTO
11 ¦ ¦ — !•¦*••.
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As etfracçóes começani ás 15 horas
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(Aduetinas)

Ha dez passos do botequim, o Adnet ainda
^uvira o resto da discussão, Em tanto, quando

mera o pé na calçada do estabelecimento, tudo
tavia terminado como que por encanto. Apenas
tira um indivíduo que, cortando a escuridão

|tte noite, sabia correndo aos cambaleies, e o
dono da casa, que fingia desejar saltir ao seu

àncalço, bradar cheio de raiva e de gestos:
f —Raios o partam, estupor!.,. Encheu

WWàoça onde bem entende e, depois. 7 em amolar
W tnaisl

E entrando, a retorcer a farta bigodeira,A.
||</fc num simples murmúrio moto que preten
Wendo ser apenas ouvido pelos poucos freguezes

que ainda se achavam no estabelecimento:
— Si voltar aqui, dou-lhe tamanha tunda

que o deixarei a pannos de sal!
I — Que aconteceu, seu Manoel P-indaga
f ^dmt' $entan<tQ se junto a uma mesa, a des-
gt/ar assacar numa chicara.

Como que tivesse prestado sentido ao que
pftt era perguntado, virose para o garçon queTi achava nos fundou do estabelecimento a

fyócejar, e brada com gravidade:
Jk: 

—O* rapaz! um café, aqui, para seu Di*
metes ! .

E dando um tom melífluo d voz:
— E\ seu Dinétesx que aquelle estupor do...

Xubregas achou de vir cosinhar, hoje, aqui,
f que bebera em outras paragem. Começou

insultar, sem nenhum motivo, os rapazes
terminou, como eu o houvesse repeIlido, por

mor '<¥

levar a mão á trazeira das calças e me ameaçar
varar os miolos com uma bala! Chamei um
guarda civil e só assim deixou nos elle em paz!

Jogando duzentos réis sobre a mesa e des-
pedindo se do proprietário do botequim, satura
o Adnet com destino d sua residência.

Mal atravessa a rua, esbarra se com o Xu-
bregas, junto d esquina do prédio fronteiro ao
« Café», em posição de ataque. Reconhecendo o.
indaga lhe, depois de o cumprimentar:

~~ Então, que faz por aqui, a estas horas?
Somente d espera que aquelle portuga

ai li do « Café» ponha a cabeçada lado de fora
para eu lhe espatifar os miolos.., Aquelle
patife com 0$ empregodos pretendeu me agre*
d ir!

Fingindo dar credito d ameaça, como si,
r/«' facto, o percebesse armado, pondera amis-
tosamente o Adnet;

Para que sacrificar a vida de um pae
de familia ? O melhor que você faz é ir para
casa que /d é tarde!

O Senhor tem razão, — retruca aquelle,
jd um tanto conformado. Vou tomar seu con*
selho que é de amigo .. . Mas .. . ouça, seu
Adnet: o sr, poderá me ewprestar tOSOOO, até
amanhã ?

*¦¦ '"''¦"'

Com um sorriso de surpresa nos lábios,
retruca o Adnet:

E' bôa esta, seu Xubregas! Como o
aconselhei não matar o portvguez a tiro, acha
você que deve me matar a facada !...

E caminhando:
.«/¦Vd realizar seu intento. O portuguez

inda se acha no botequim...

Antonino Moreno

.. (.-;s «s

Ma a, a
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AOS QUE SOFFREM!  ^
Por espirito de humanidade informo quesoffri durante 12 annos de uma bronchite chro-

nica, com fortes accessos asthmaticos e, quan-
|do já desanimado, sem mais esperanças de
cura, tomei, por informação, o XAROPE DE
CUACO glyco creosotado, com o qual curei-me
radicalmente. Hoje durmo com tranquillidade.

(Assignado)-Mario P. Jardim.
Rio 29/9/30. Firma reconhecida.

O XAROPE DE GUACO glyco creosotado.
é uma formula scientifica que vem prestando

riIIIIll»lIlTTTTTIlllllllill,t,tlTTTTTTTTI,,l,.r*>

os mais relevantes serviços á humanidade.Tem
por base principal o GUACO planta da flora
brasileira, de propriedades therapeuticas in-
contestáveis ; o Xarope de Guaco glyco creoso-
tado combate com indubitaveis resultados, as
tosses rebeldes ou catharros chronicos, nos
adultos e creanças ; os accessos asthmaticos. a
coqueluche, os resíriados agudos ou chronicos,
as dores de garganta e as bronchites. Eyija de

seu pharmaceutico, o verdadeiro remédio.
Pedidos á caixa postal 1857-Rio da Janairo
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MANTIMENTOS E MOLHADOS
POR GROSSO E A VAREJO
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Fabrica de macarrão e massas alimentícias

Refinação e trituraçâo de assucar

l Ws » i

Annibal A. Martins
COMMERCIO DE ASSUCAR EM GRANDE ESCALA

REPRESENTAÇÕES E COMMISSÕES

Único depositário e vendedor da
FABRICA DE SABÀO de Heitor lori

Depositário do sal de Cabo Frio
marca «EVA

ÍÜ
End. Teleg. AMARTIN5

tiH CÓDIGOS
Ribeiro

?Mascotte
(Borges
Particulares
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eJlvenicla Qíqío cfíunes, n. 63

c c#t/a cMisael &enna9 n. 2$
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Doáo Dalla
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por atacado.

****** ******m
Armazém

4_*

_ de seccos e molhados—————Kspeelaüsta e Importador de aguardente, álcool m marque em alta eaeala.
Endereço teleg.: DODAbbA — Caixa postal, 3961 — Telephone, 315

Ferragens grossas *

*
Y

M

l Rua I- de Março, 12 -V I C T O R I A— Estado do Espirito Santo |
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Hontem, ao passar junto aò Sítio, cuja ca-
gínha branca de pau a pique àíMà realçava
áquella hora vespertina, entre 0 verde escuro
das laranjeiras e o fundo espesso da malta, é
em cujo terreiro meninos arma vaco páiis para
alguma [ogueirinha, cousa pouco vista nestes
dias silenciosos e santificados de dezembro,
áquella hora <>m que o silencio abre a janella
da contemplação! eu senti a mao puxor asvre-
dea» do animal, que se pe/, a rasgar as (olhas
novas do milho, á beira do caminho.

Lembrei-me de muitas coisas, què nem por
serem mortas deixaram de vir chegando á
objectiva de minha scisma, até que as vi ali .,
Parece que eram coisas alegres, mas me eh-
cheram de uisteza. Eram gostosos brinquedos
com meninos, á vista das mamães simples c
boas, gente muito amiga não sei mais quem...
As noites que eu aos 10 annos já namorava,
olhando a lute, lua que eu pensava ás vezes
ser simplesmente uma bola, mas que mamáe
nos dizia ser a quarta parte <la teria... De-
pois, minha irniA, que andava pelos quinze, al*f-
gre e bôa, com um violão, cantando á porta
daquella casinha branca, a «casa branca da
serra»... Minha mãe também. Outro dia. a ísur
rinho que esta me deu, depois de me tirar da
corregOt onde me afundara como um prego. .

Quanta coisa alegre!
Mas fiquei muito triste...
Com um gesto ao cavallo, puz-me de volta,

esboçando em assobio, estrada á fora. de mi
nha mudez para a calma da noite já feita,
qualquer ária leviana ouvida na tumultuaria
expressão das ruas mais levianas aindj...

Carlos Magalhães

f
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A formiga preta
O problema do café, preoccupacãò máxima

da vida commcrciel brasileira, e nâoió da vida
eommercial, mas da vida economico-Iinanceira
do Brasil, está á espera de solução apesar do
decidido empenho dos poderes públicos em re*
solvel-o em curto tempo e para longos apnos.

Dizem que a situação se agravará com as
novas fcolhenas, que virâç augmrntar assusta-
doraménte os stoks existentes. E ha quem te-
nha aventado a idéa úo remédio, que no caso
seria a queima de urna parte do café armazo*
nado. Estando as coisas neste pc nâo seria im-
patriótico o desejo da incidência de uma das
praga* ou de todas as pragas que costumam
devastar a lavoura caféeira. E alegra-nos a no-
ticia trh graphiea de que o café paulista está
sendo atacado pela formiga preta. Será mesmo
verdadeiramente damninha, e náo haverá um
meio de falieitaeihe a acçào e augmentaHhe
o poder destruítivu ? Em Santos, onde ahi ha
pouco certo viajante argentino observou a exis-
tencia de bandos numerosos de urubus, prohi
be-se a eliminação des>e abutre por serviços
de utilidade publica que presta áquella prospe-
ra cidade paulista. As medidas proteccíoníslas
deviam ser agoia tornadas extensivas á raça*
salvador* das formigas pretas. Que Deus lhes
augmente a força das mandibulas bem como a
fecundidade do germen procreador. Formigas
pretas, crescei e multiplicai-vos para a vida e
prosperidade deste povo..*
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Aa vantagana do annuncío dapandam

de sua continuação.
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QUER VESTIR COM ELEGÂNCIA?I

i
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Vá ao BORGES

Alfaiate especialista em obras de cintas como: casacas, asmockings», etc.

RUA DO ORIENTE. N3 4 - VICTORIA - ESTADO DO ESPIRITO SANTO
9____sMSS5Sas_cStl^_S.^^SIISaaBM»^ "mm»..¦ n.< »—



y?

'

:',:,¦"

•¦m...

^fl__*_r Mmmmm\\\yA\^m\ Fai ^mmMm\\\ a mLW^im—' • ^_____r ^mMmm^Mmmi ^_X_f 
^wm^í^mn^^^^m^\Mm*^^^mn^^^mmr^^^mn^l^mP ^^—*^* *- -**^ ^— .aB-ff.—ã. t J^F' J* •£ ^BI JM JB' _i» B aVl MmW SSm. a_A a a tKl V A a* ** ._*. K^_ ._&_ a» <_. .___, a.

.*..«,,¦ "*»>*a«a*».-ajajaia«-«amar.siaaiawjM»»»»!.™ ui-j :.-,:.nx.r'rte,^.:-u,:- „ SSSSSSiJa!»;

CASA DOS 4 IRMÃOS
AVENIDA CAPICHABA, 33
VENCEDORES NO GRANDE CONCURSO

ECONÔMICO DESTA REVISTA:

A LOJA QUE MAIS BARATO VENDE
ARMARINHO.

ARTIGOS PARA PRESENTES,

5

¦**¦"•*
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IA PECA RIAS,

x.. ,.

IP^ÉÍp^W

OHJECTOS I1E l'A.\TAZIA,

A RI IOOS CA R N A VA L ESCOS,

RÜL7PAS PARA BANHO, ETC.

Preços nunca vistos
Compramos só a dinheiro para

vender só a dinheiro e ao
alcance de todos.

Visitem a
Casa dos 4 Irmãos

i

i

Avenida Capichaba, 33
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FOLCLORE CAPICHABA
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¦'-.';- O BICHO CABELUDO.
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Um dia um caçador entrou na inata afim
de caçar.

Matou muita coca e fez muqucm cm quan.
tidadel

já ia entardecendo quando ele matou um
tamanduá.

Como náo h ivia tempo de sapeca-lo, dei
xou para o dia seguinte.

Com receio de qoe alguma onça o atacas
se, subiu numa arvore coberta de cipós e se
dispôs a dormir ali.

Alta noite ouviu um «d .rido, como sé ai-
guem estivesse caçando com cachorros^

Cada vez se aproximava mais da arvore.
- Em seguida passou por baixo dá arvore

ura veado preto, atrás dele uns cáés. depois o
caçador, que era um bicho cabeludo que nu tia
medo S

O bicho, pegando pelo cabo do tamanduá,
gritou .-Felipe I anciã í

O tamanduá voltou á vida c se foi peíàmata, guinchando de alegria.
Depois o bicho cabeludo meteu a mfio por

baixo do braço e puxou um cachimbo do ta*
manho de uma grande cob ça.

Baixou as mãos ao chão, juntou folhas sê-
cas, e com elas encheu o cachimbo.

À Depois fez, fogp esfregando as mãos e aeen-
deu o cachimbo, perfumando a mata em redor
com a fumaça.

Acabando de fumar, comeu toda a carne
que o caçador havia nioqueado, sòítòu uma ri-
sada c sumiu-se pela mata...
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ASTUCIA DE BARBADO

Uma ocasião- contrume um caipira - eu
fui com alguns companheiros escolher um ter.

| reno para medir nas matas dc Riacho.
Como sabíamos que lá existia muita caça,

levámos espingardas e munição bastante.
Logo qut penetrámos na mata virgem vi-

mos um barbado, pousado no galho de uma sa-
pucaieira alta e muito grosi-a.

Eu fui f primeiro que fez fogo...
A carga de chumbo pegou, por que o bicho

tonteou, depois enrolou o cabo no galho, e pen-
durou-se, como ninho de japira...

Metemos machado no pé da arvore !
Quando ela ia tombando, o barbado mexeu

£__.
MS

wp

T
se todo, desenrolou o cabo, e saltou para um
jequitibá...

Lá fez o mesmo . dependurou-se no galho.Metemos os machados no jequitibá...
Quando ele ia caindo, o barbado saltou

para uma pitombeira... *
Derrubámos a pitombeira, e ele saltou parauma peroba ..
E assim passámos o dia todo !
O barbado pulando de arvore em arvore.

fingindo-sc morte, c nós derrubando tudo, atrás
ii eie V

Mas, no dia seguinte, fomos felizes.
Matámos tanta caça que foi preciso man

dar um companheiro comprar sal !
E ficámos esperando por ele até a noite.
Muito tarde ele chegou, trazendo dois ta

manduás. uma paca. três ta ti-, uma cotia, c
nem sei mais quanta cf.çal

—E salgaram essa caça toda? Perguntei.
— Nhór nâol A caça teve que apodrecer,

por que uma quarta dc sal náo chegou.f.

_*'."¦'/¦¦¦¦

UMA CAÇADA FELIZ...

Um caçador— desses que conhecemos por
tradição—contou me o seguinte:

Uma vez eu e a familia e&tavamos sem o
que comer em casa.

A carne seca estava a <**) réis o kílo, mas
aonde eu ia encontrar o dinheiro ?

Então a mulher disse :~-Mcu velho ! vá ma
tar uma jacupembal

Achei boa a idéia.
Peguei uma espinguarda velha, que era

tudo quanto possuía, e quiz me encaminhar
pura a venda, afim de troca Ia por um pedaço
de carne.

Mas depois pensei : Qual! Vou tomar pri-meiro o conselho da mulher!
.... ': y

Quando cheguei debaixo de um pé de juácachorro, carregado cie frutas, t?z assim: Píu l
Píu I Piu!..

Dahi a pouco apareceu urna jacupemba.
Jncontiuenti fiz fogo, e ela caiu.
Apanhei-a e me sentei numa raiz, afim de

esperar mais jacupemba.
Nessa ocasião aparece um enorme veado !
Dei-lhe ura tico, e elle cahiu morto, varado

no sangradouro l
Cheio de satisfação, levantei as mãos ao
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G. ROUBACH & Cia.

Importação
dlrecta das
melhores la-

bricas
estrangeiras

Perfamariss lisas, isstramestal cirúrgico
e escolhidos tbjectes de (secador

'-*•*•¦¦ ^ISa fli ^_4_t m~íii -*v

Serviço organizado para o fornecimento
ímmedtato, por atacado, a qualquer

ponto do Estado

Preços sem competência na sua
secçio de varefo

Deposito por-
manents de

todos
os artigos

de sou ramo

1 ommlN«fte« — Representações — ConsIgnaçOes
Rua 1o de Março, n. 20 - \/ictoria—E. E. Santo
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m
céo e disse : Louvado seja Deus I B-itoü còín a ^
casa cheia de carne i

Olhando para a raiz, obde unha sentado,
notei que era un» tatu cbimal

Puxei pelo F?»cAt). matei o è levei toda a ca-
ça para casa%

~-l£n não tlissr- íjuc vaçê fosse caçar? Dís*
se a mulher.

Agora nós temos .carne ate nâo querer
mais!

'..:
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O COELHO E O LAVRADOR

Um lavrador desejava capinar um terrenn*
e dava uma vnca a quem trabalhasse srm se
cocar.

Por que o terreno linha muita urtigu. e ele*
assim, procurava meios de fazer o serviço sem
despesa.

Apareceu um ccelho e disse : — Eu limpo o
terreno sem me*cocar.

Fizeram o «juste, o coelho começou a ca-
pinar.

Quando a urtiga deu em arder-lhe a pele,
passando as mãos pelo corpo, o coelho ia di-
sendo: —Ku quero que a vaca tenha uma pinta
aqui.- outra aqui... outr&zinha aqui... e ia se
cocando todo, sem que o lavrador desconfiasse.

E assim ganhou a vnca e se ço^ou ..

Arnulpho Neves
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TODAS AS
GRAVURA»

IMPRESSAS MESTA REVISTA
SÂO FtíTAS «A

ASA VI ANN.
.*_• (ANTIGA CASA BPUN i

ANTÔNIO 5EPUI-VEDA
RUA LED0.3 0

Teleptt. 4 -0567^.
PIO DE 1AMEÍR0

iYWa Capichaba», no gênero, é o periódico de maior tiragem o circulação neste Estado.
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rt0|é«*. a manhã . depois.;, mais tarde emfim .. que importa i
D<- tua excelsa graça á dcce irradiação^
Do Templo do ideal*transpondo a fulva porta,
Ffelís, me levarás feliz por tua mâo^;
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Ora crendo e descrendo, ora entre o Sirr. e o NAo,
Tua Imagem 6 quem me encoraja e conforta...
E teremos do Ámpr a glorificaçfio,
Hoje*»'* amanha... depois... mais tardr emlim .. que importa I

E porque meu destino é amar te, e o teu, querida
E' viver dò meu Sonho, ao meu lado, a cantar
Ao som cite minha Jyrn os enlovos da Vida.

Em teus braços espero um dia descançar...
E a alma, deixando o corpo, «o Cttu será erguida,
Coroada dá luz do t*Mi piedosa olhar!
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cálcio e'uma das
principaes colum-
hõs do organismo.
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PODEROSO
RECAUCIFICANTE

TUBERCULOSE
RACHITISMO
LYMPHATISMO
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(I Perfumarias.Calçados,
Fazendas, Armarinho,

f
iB

Roupas.
FL0RDEMAI0

Casa \ a me tal Ia
DE F. PAULO

Chapéos de sol e de
cabeça, eic.

Preços razoáveis

i ^*:

Successor de NAflETAbbA, PAUbO & IRMÃO
Rua JeronYmo Monteiro. 1 e 3 -CAIXA, 3Ô52-Victoria — rZst. do Esp. Santo

A Loteria do Minas tem pago, com pontualidade, todos os bilhetes premiados.
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TODOS IMEDI CINA PARA

OS meus tempos de estudante, conheci em Campos o dr. N . que ai. exer< a

por muitos annos a sua atividade, e era também medico «Ia estrada de

Leopo.dina. Alguns empregados «Io trecho de qoe elle se «cegava. M»

gulram.no cem o appellido «le «ir. Bota a-Ltegua, porque (explrcavem pro .ra

ía sempre examinar os doentes sem se dar O incommodo «le sair do «rem. e ao

approximsr-se o paciente da janellinha do carro, logo lhe or.lenava:
— Bota a lingua !

1 tA+* <* infeliz nâo Dodta articular nenhuma palavra de queixa ou
t.~.-.,,,,,it..., r-nrr. íl lm<rlia (IC tora* O lOIcHZ II «O pmjici o'l,,-u,Mbmquanto, com a unHua «.c ...^-u- 

„ ,i-/a rsien.üa iá com o trem em movimento,
«.vniir-írân n doutor rablscava uma receita, e i-n a esicuuia \<* ^.-
explicação, o «íoui .r mun.» emoreeade 

mas isso não tinha importam
Muita vez a consulta era para a avó ou a neta do empre*,.>«.«., ».«=.

cia nenhuma.

Certa vez em que me achava em casa do formidável Esculapio. entrou um feitor de turma a

dizer-lhe:
-Seu douto, no ki.ometro 6 tem um doente de pneumonia no Uilometro 9 tem um doente

de febre e no Uilometro 13 tem um doente de perna quebrada.

O doutor tomou neta. e, de relógio em punho, replicou que "/^ havia tempo . perder que

saindo lo,o. podia ainda alcançar a volta do m.xto. na estaçâo <e1 ra ve*sâo a ali do U,

lometio 16; pois devido a um desarranjo no automóvel da Estrada, .nha de .r de troley re

mado a varas, o que tornava a viagem muito mais demorada.
E voltandose para mim :

- Venha também. Você ha de vèr como a clinica aqui é muito dífferente da que vocês

aprendem lá pelo Rio.

Acceüi ao convite, levado pela curiosidade de vêr o dr, Bota-a-Liogua emngo. Sempre
i _ j^ A*~*r^ .irt tvÂlaxi f*llp receitava pe o rne&mo processo,uuena vêr se de dentro tio irouy, tuc |UUlu ¦ "¦,

. .. «.»« ^^ i-i.iairr. rpnto*a danuel le taboleiro com rodas, puzeraro-se
Ouatro traba hadores possantes, nos quatro ternos c.aqu-ruc «
^ua l B ^ hn(JÍUVaras e o carrinho chapava sobre os trilhos. O
a remar em secco com as suas longas varas, e o laiiãiiuv

dr. N. e eu íamos á frente, sentados em um caixão «le k-rosene.

Emauanto embrulhava um cigarro de palha, o fleugmaüco facultativo se queixava dos espi-

nhos da Profissão, e dava-me conselhos extrai-los da sua profunda exper.enna. De repente

um dos remadores avisou;
_ Estamos qu*si passando a casa do doente de pneumonia, o Uilometro 6é logo depois

daquella volta.

Mal avistamos a casa do doente, o doutor começou a agitar um enorme lenço branco, e quan-

do viu alguém que apparecia á janella. para lá gritou com ioda a força :
— Salamááárgo !

Conferiu entáo as horas, e notando a velocidade do carro, bradou satisfeito :

- Ahi rapaziada! força na vara, que ainda chegamos a Travessão antes do trem.

Dahi a minutos, novo aviso. íamos passar a casa do doente cie febre. A manobra fo. a mes*

ma. o pessoal já estava escovado. Quando a casa esteve ao alcance da voz o doutor abt.u
outra vez a guéla:
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Um pàr -*dé ->ol em Santo Antônio.

_8-€8_888E888888_3
Chá de láranjeeeira !

Eti estava aterrado, De mim para mim per-
güntava se aquelle homem jamais vira algum
dia um livro de medicina. Atordoava-me tudo
aquillo, a ponto de me não atrever a arriscar
uma palavra sequer de com meti tario ou simples
pergunta. Desarregalel os olhos e encolhi me.

Ia chegar a vez do doente de perna que-
brada. Como diabo se arranjaria agora o ho-
mem para tratar uma fractura com um berro!

Doutor, é agora o kilometro 13. Aqueila
lá é que é a casa do doente de perna quebrada.

Outra sacudidela «le lenço, e o espaço foi
abalado com um terceiro grito :

Vinagre q uee nt e!
Endireitou se. puxou outra vez o relógio, e

concluiu com alivio :
Ora muito bem. Atteudi a todos os do-

entes da manhã, e com uma promptidáo que
deve satisíazei a todos.

Um quarto de hora depois entrava 'num
carro do mixto, bufando e enxugando a testa
Um conhecido seu disse-lhe amavelmente:

—Sempre na actividade, hein, doutor S
E' verdade, meu amigo, mas esta clinica

me mata. .
Chnstiano Fraga

c9 lição dc pfíilcscpfíc
Se tu vivesses na maior pobreza, pergun*

tou alguém um dia a um philosopho; se nâo
tivesses um pedaço de pào para a tua fome e
nem um pedaço de lá para o teu frio, nas noi-
tes longas dá tua vida, serias assim um infeliz?

O philosopho, cheio de serenidade, res-
pondeu :

Náo! Eu nâo seria um infeliz.

~~E se, ao contrario, te dessem todas as
riquezas desta vida, se pudesses viver em um
mundo cheio de esplendores, no meio de mon-
tar.has de ouro, serias assim um homem feliz 2

O philosopho, com o rosto sempre sereno,
respondeu :

Nâo! Eu seria plenamente feliz porque,
diante do triste e horrível quadro da miséria
alheia, a minha alma boa seria eternamente
totturada por um profundo sentimento de pie-
dade.

Paulo de Freitas
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JOÀO MOTTA

Brazúo glorioso aberto no granito,
signo augusto triumphal de minha terra:
surges da crypta irregular da serra
e vaes roçar o viso no infinito,,.

Ao nascer do sol, quando te recarnas
das crystallinas gemmas de aljofares.
um monstro lembras, aos clarões solares
refrangendo ?s resplcndidas escamas.

O fastigio das cores teca á meta,
si sobre ti o sol, no accaso, em chamma,
— eximio paysagista — da palheta —

tonalidades mágicas derrama.

Nas noites de luar, em Dleno estio,
no céo azul escampo a pedra erecta
silhueta-se, e a sombra se projecta
por sobre as águas rutilas do rio.
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ORA, A VIDA...
.-miç-í; -:__4iü[_i*t^w-ií-
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AO DR. CARLOS LOMBA

Crepúsculo*
As sensações se desfiam macias dentro de mim,
silenciosamente, como um novêílo de lã de côrcs suaves.
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¦' fa.""'.'. ,"fa"fa • " '

As emoções vão desfilando lentas c brandas na minha >
(fretifc-

As lembranças dos amores mortos passam por mim quasi
(sem dor.

(Quasi qne eu desejava que as minhas lagrimas amargas-
(sem mais.. )

O futuro vem ahi na minha frente de urna monotonia cinza.
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E as esperanças iá me vêm quasi desesperançadas.

E as illusões são vagas e geraes corno essa tarde...
essa tarde que vae morrendo aborrecidamente,
na cerfe/.a melancólica de ter de morrer amanhã outra ve/....

Ora, a vida...
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NEWTON BRAGA
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na magistratura do Estado.



I

i
I

íI

© i

t^/ e m e n e a ¦*

paMMJBiiaBaHÉéaMMaanHl

,. 

¦

J
MODAS E MODOS

A volta das saias compridas, ha tantos
annos relegadas para o rói das coisas inadmis-
siveis, veio collocar muita gente em difficulda-
des sobre a maneira de usal-as, e dar ensejo
a que muitas pretensas elegantes incorram em
lamentáveis gaffes.

Já o dissemos em ehronica anterior : os ves-
tidos simples, ligeiros, gênero sport, destinados
ao uso matinal e ao das primeiras horas da
tarde, ou, cm nossa cidadezinha sem grande
numero de passeios, ao footing nocturno na
praça da Independência, ás reuniões quotidia-
nas nos clubs, devem, no máximo, attingir trin-
ta centímetros acima do chão, ou melhor : pou-
co abaixo do meio da perna, porque o com-
primento deve relacionai-se com a estatura e
o porte da pessoa. Essa é a regra dictada pelos
grandes modistas, e confirmada pelos instanta-
neos das mais distinetas figuras do mundo He-
gante da Europa, da America do Norte, e mes-
mo do Rio, que as boas revistas nos revelam.
Entre nós, porém, ainda se nota uma certa dif-
ficuldade de interpretação da moda. I sam-se
saias compridas, diz a moda; por conseguinte,
toca a bater nos tornozellos as pregas de um
vestido de linho, de toile de soie ou de erepe
Japão, ou a varrer as ruas, á hora da missa
dominical, coro os oito ou dez metros de geor*
gette ou mousseline de um vestido de baile.

Que impressão exquisita experimenta quem,
deixando pela madrugada um salão de baile,
povoado de figuras elegantíssimas, torna a en-
contrai as, poucas horas depois, em plena luz
matinal, trajando as mesmas toilettes roçagan-
tes, coroadas por vastíssimos chapéus...

E dizer-se que taes visões sáo freqüentes
em nossa cidade, onde as moças cada vez mais
aprimoram o luxo do trajar!

Por que náo coraprehender que cada parte
do dia, cada gênero de diversão pede um traje
apropriado?

Outra cousa desconcertante é o traje das
meninotas e mocinhas. Na Europa e nos Esta-
dos Unidos, tal dlfficuldade náo existe, porque
lá, pelo menos na vida social, náo existem mo-
cinhas : até os dezoito annos, só ha meninas

Internas nos pensionatos mais ou menos rigo-
rosos e peremptoriamente excluídas de bailes,
recepções, chás-dansantes, etc. Ao attingir os
dezoito annos a estreante é solemnemente apre-
sentada á sociedade, que passa então a consi-
dera! a, para todos os effeitos, uma—moça.

Entre nòs, porém, como a lei permitte o
casamento aos dezeseis annos, náo raras vezes,
ao attingir a idade da débutante européa, já a
brasileira é uma circumspecta mama de um ou
dois garotos. Decorre dahi que, aos quatorze
ou quinze annos, (ás vezes mesmo antes) «en-
treaberto botão, entrefechada rosa», a brasilei-
rinha começa a freqüentar bailes. E começa
também a preoccupaçáo da mamãe: como ves-
tir para um baile a cmenina-moça?»

Qua^i todas se desvencilham facilmente:
uma toilette igual á da mamãe ou á da mana
mais velha, e eis a garota, que amanhã torna-
remos a vèr de uniforme pelo joelho e pasta
sob o braço, a fazer prodígios gymnasticos
para se equilibrar nos saltos Luiz XV, com o
busto, ainda esguio e mal delineado, perdido
no longo corpo princesa, e as irrequietas per-
nas habituadas ao pulo na corda* embaraçadas
nos longos folhos da longuissima saia. A fazen.
da é finíssima, o modelo recentissimo, mas a
menina tem o ar de quem se vestiu em roupas
alheias, somente porque tal moda náo é pro*
pria da sua idade. Com um pouco de esforço
e bôa comprehensâo, a mamãe teria encontra-
do um modelo em folhos recortados ou pan-
neaux abertos, náo demasiado longos, deixam
do entrever as pernas por transparência ou
pelos recortes e aberturas, uma golia capa,
uma pelérine contornando o busto, e, sem pre-
juizo da moda, sua filhinha pareceria uma gra-
ciosa miniatura da maninha já moça, e não um
arremedo de mulher que nâo tivesse crescido...

MUNDANISMO

O Club Victoriã abriu a 17 os seus salões,
para o annunciado baile cigano, que marcou
mais um legitimo triumpho para a querida ag-
gremiaçâo. Decoração a caracter — enormes
pandeiros de longas fitas multicores a pender
dos lampadarios — e uma animadora concur
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pÍM EYN ALDO, o grande amoroso,
s^fâ o querido iciolo dos salões

da aristocracia, o perfeito
gentleman que fora sempre
o dernier cri de Ia mode, o

adorado futil das lindinhas cio
seu bairro chie, o moço irreverente sobre
o qual se deitavam as vistas de muitos
maridos. Reynaldo, o meu amigo das pa-
lestras ligeiras e paradovaes, inesperada-
mente deixou um dia a cidade encanta-
dora e vertiginosa e foi habitar dentro do
scenario verde cia montanha longínqua,
lá no Estado Milino, numa casinha de pe
dra feita para um*

Comprou muitos livros, livros que elle

sempre desejara !erf novellas sem irreve
rencia, cheirando á santidade, romances
de amor ingênuo, á antiga, narrações sin-
gelas que falavam úo luar, historias ca-
prichosas para meninos, fantasias loucas
de namorados.

Só a mim elle desc» briu a sua nova
morada. Todavia, por tel o bem compre
hendido, jamais elle recebeu a minha
visita..*

E ainda hoje. cinco nnnos já passados,
sozinho e certamente menos infeliz, Rey*
naltlo mora dentro do scenario verde cia
montanha longínqua, lá no Estado sulino,
numa casinha tle pedra feita para
um. ..
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rencia de phantasias a encher os amplos t?a-
lòes. Nâo contávamos, mesmo, com tantas fan
tasias lindas, nestes tempos de crise financeira.
O traje dessa raça nômade, cuja origem se per-
de nas brumas da historia, fora mesmo propo
sitadamente escolhido, por nâo ser muito dis-
penclioso; o que náo impediu se ostentassem
ricas fantasias de gitanas opulentas, dentre as
quaes se destacaram— o bando das senhoritas
De liiase. Vivacqua, Derenzi e Vidal, as lindas
gypsies Yvonne Trinxet, em tela rubra e ouro,
ricamente lantejoulada, e Guiomar Prado — a
premiada—em tulle negro lantejoulado.

Lindas ciganas, garbosos ciganos... mas
nem um rufo alacre de pandeiro, nem um es-
tralejar vibrante de castanholas, nem uma
•buena dicha» lida com graça maliciosa...

Um chronista paulistano chama a S. Paulo
—«A cidade que náo sabe sorrir.» Vamos ado*
ptar o appellido para a nossa Victorh?

FIGURAS DA IMPRENSA

Flor de Sombra

QUEBRANTO

Tem magnetismo os esquivos
Olhos de meu beavquerer. ..

E—mal de mim!—sáo táo vivos
Que até me fazem morrer...
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Celio.
Heliomar Carneiro da Cunha, nosso brilhan

te confrade, director da A GAZETA.
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Csorriae/ic/a inútil

AU^BBv ___r\t_f ^_———\WWr
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ÁO tenho illusâo cie suppôr que alguém que se dá io trabalho de lêros
notas apressadas duma revista, pare quando náo entender perfeita-
mente a idéa de autor e procure interpretai a bem. Mas desculpo. E'
natural. Boje em dia. lê se aos goles grandes. Quando náo se compre
hendc inteiramente o pensamento do escriptor, resmunga-se: «estes
modernos I» « estes idiotas!» e passa-se adiante... Eu nem reclamo : náo
sou moderna não sou idiota! E ainda fico consolada quando encontro

alguém que, mesmo engasgado, le ...
Pressa, falta de temp.\ é a desculpa... Mas... será mesmo isto? Para mim, o phenomeno

é outro. Como nâo tenho carros blindados, náo digo
qual é. Calo-me covardemente.

Bem. Por tudo isto, si achar leitores, nesta época, é um heroísmo, fazer uma corrigenda é
perfeitamente estúpido. E inútil: a revista quando lida. morre. Sahe sabbado e inevitável-
mente morre na segunda. Vae para o interior ou exterior para cs amigos. E' emprestada aos
visinhos que se esquecem de devolvei a. E' vendida a kilo (destino das de pagina grande:
Revi-íta da Semana, (Ilustração, Cruzeiro..) Ef picada, retalhada, embolada pelas crianças.

E' archivada pelos velhos. Vae para o fogo. para o lixo, para o Inferno, mas desapparece.
Tem vida certa, ephemera. (Aqui cabia uma tirada lvrica sobre a vida passageira das cou-

sas. As rosas podiam comparecer. E até Malherbe náo ficaria cie todo mal collocado.. )
Logo, uma semana após apparecimento delia vir a gente dizer: onde se lé isto, leia-se aquil

Io; onde se lô aquillo. nâo se leia nada e etc, é mais que estupidez. E' burrice.
E não é isto que eu quero. Náo vou fazer uma corrigenda das minhas notas da semana pas*
sada «cinema nacional.» Quero mostrar apenas que os «gatos» e os «pasteis» de imprensa,

ás vezes, têm espirito e sempre encerram a intenção inconsciente do typographo...
O meu caso é typico. E' o seguinte: sempre acreditei, que « gatos » de jornal fossem lendas
forjadas por polemistas em apuros e chegados até nós pelo «self^repeating-process». Afinal,ve-
rifiquei que elles existem. Sào reaes. Têm graças e encerram profundas lições depsychologia...
Escrevi, pra terminar as minhas notas « sou FAN, ( f. a, n ), palavra conhecedissima dos lei-
tores da Cinelandia, Cine Film, Cine mundial, Cine Arte e etc. E o typographo corrigiu sum-

mariamente para Pau, ( p, a, u ).
Humorístico e eloqüente, nâo? De Fan pra Pau. Puro acto fallido...

E garanto que não foram muitos os leitores (terei mesmo leitores?) que acharam exquisita a
transformação. Só eu.
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GLADIADOR DO SONHO
¦S****Í«(W'««Í3; .-.¦.if.tíi-.a

A Jairo LEÀO

Vibro o ílorêfe com o mesmo geilo
Com que componho uma car.çòo de emôr...
Si de um guerreiro lenho o duro aspei io,
Tenho o alma feliz de um írcvador...

A armadura de aço de meu peiío
Esconde o coração de um sonhador...
Tenho que sou um símile períeilo
De romano lroveiro e gladiador...

A's vezes, auscultando minha vida,
Tenho anseios de, com meu próprio sangue,
Escrever uma hisioría dolorida...

Desafiar rivaes, quantos houver,
E satisfeito, após, morrer exangue
Na conquista de um beijo de mulher..

CYRO VIEIRA D A CUNHA
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OS LIVROS DE ESCOLA
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Nada ha mais choco, mais comprovada-
mente idiota para a pedagogia moderna que
aquelles terríveis livros em que aprendemos a
lêr na nossa infância. Sobretudo para os coi-
tadoa que alcançaram, junto com a monotonia
criminoaa dos livros, os bolos, a flexa, a meia
dúzia de caroços de milho debaixo dos joelhos
e o barrete pontudo com orelhas de burro...

Álvaro Moreyra nos seus deliciosos poemas
tão despreoccupados, que brotam sempre com
a frescura nativa de cachos de fructa que a
gente chupa gulosamente... com bagaços e tudo,
pintou as saudades da infância com essa «lem-
branca» engraçadissima: sua avó era bonita,
valia a pena ser lembrada. Nossa Senhora das
Dores, com sete espadas atravessadas no pei-
to era linda, elle sempre se lembrava delia.
Sua Mãe, também. Mas, no fim do poema:" is

... Dona Maria Amalia, com quem
aprendi a lêr era feia com certeza. Eu
nunca me lembro delia. .

¦

$:-$%X-X': X^'-'- :X-XX

elicioso 1 Pobres das professoras ..
São todas feias com certeza...
Que saudade!
Ou o saber é que é feio ? (estou com serias

pretenções a favorecer a historia da arvore da
sciencia do Bem e do Mal. •)

Os livros de escola de nossa infância l
Aquelles livros que acabavam sempre su-

jinhos, garatujados, imprestáveis para outra vi-
ctima...

Por que me lembro delles?!
Eram feios com certeza...
Já sei: eu sempre dava as lições certas e

ganhava nota doze! Ninguém me falasse em
comprar taboadas e geometrias novas que eu
voltava murcha pra casa... Mas uma listinha
com o nome de um novo livro de leitura, que
emoção 1

João Kopke... João Ribeiro .. Arnaldo de
Moraes*., foram elles que me ensinaram o gos-
to das viagens e das aneedotas celebres. As
viagens, principalmente! Eu viajei nas asas
das andorinhas, na correnteza de um ribeirão
que banhava «burgos e villas pequenininhas»
no caminho de uma floresta viridente onde um
menino-poeta ia conversar com «os lyrios de

____%.'e

marfim, o canto dos sabiás e as hervas de vel-
ludo», no dorso de águias, elephantes, borbo
letas e libellulas.

Se eu até hoje tenho velleidades de aca-
bar a vida numa fazenda, criando pombos e
coelhos, provavelmente não é por causa dos
meus avós... O maior responsável foi um sone-
to de dona Zalina Rolim, cantando uma casi-
nha com um pennacho de fumo alegre no te-
lhado e um regato nas bordas do pasto buco-
lico, irmão de certos contos de fadas onde a
gente sempre caminha atrás de uma luztnha.

E' por isso talvez que eu nunca me conso-
larei se a pedagogia abolir de facto os contos
de fadas da vida da infância ..

Ha dores desejáveis.
Aliás, nem sempre sâo as historias que nos

fazem mal: é o modo de contai-as ou de im-
primil-as em livros que nos assustam. Eu li
contos fabulosos em que os chromos dos dra-
gões e das bruxas eram tão coloridos e visto-

• _»sos que nunca perturbaram o meu dormir sadio.
E li borracheiras innocentes. em certos livros
de leitura, que me apavoraram para o resto
da vida. Por causa das illustrações. Até boje
franzo as sombrancelhos e mudo de cilçada
quando os enxergo nas vitrinas. (Sim! porque
até hoje elles ainda sáo editados tal como ha
15 annos pelo livreiro Alves! E' o cumulo! E
ninguém protesta...)

Impressos pequeninos, rachiticos, de côr
suja, terrosa e com illustrações ameaçadoras
no alto dos textos. Entrar-lhes pelas paginas a
dentro é preparar o nosso gosto incauto para
assistir a um crime commeticlo na sombra.

Ah! livroides terríveis. E* por isso, com
certeza, que eu ainda tenho vagos receios da
Vida Capichaba. . quando descubro certas il-
lustraçôes do temps do onça...

Coisas de criança...
Náo sáo as coisinhas exactas, medidinhas

que nos educam na vida. E* a revelação vio
lenta da belleza. Nenhuma difficuldade afasta
uma criança de um livro escripto para gran
des: a curiosidade da própria belleza arrasta
qualquer guiy pata perto de um diecionario.

Náo nego que os themas sáo ás vezes in-
tragaveis, por mais bonitos que se apresentem.
Claro! Sáo como pastilhas de purgante enro-
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ladas erh assucar . na hora tio arroto é que a
gente descobre o embuste.. No fírn da pagina
é que a gente tem vontade de apertar o gasnetedo professor. Mas ester* rareiam. Felizmente!
Oh! as saudades do tempo do collegio... E os
motivos?

Inda hoje topei com essa confindeneia ga-
ratujada numa Hisforia do Brasil de Rocha
Pombo :
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ims 50 dias onde estaremos nós ? Pa-
&? lá no M... junto de quem ///«? querbem. E eu ? Nâa sei.. Meu destino é
Incerto... Diga ao dono do Penedo
para ser bem bonuinho... Post scri-
ptitm No refeitório : I loje você comeu
duas bananas... Nâo se esqueça...»
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« Irmã M.. náo gosta de mim. . Se
ella gostasse teria me chamado para
que eu ganhasse o torneio este me*.
Nem 4o soldado raso nâo serei. .»

Ingenuidade».
Irmã M... era bôa e xympatica.
Eu sempre me lembro delia.
Mas., o melhor da festa para fechar esta

chroniqucta, è a «piada» gostosa que eu pe-
guei na Historia Universal de uma ex-interna,
esquecida nas máos de un.a boníssima freira
e, que por felicidade da dona e desapontamen-
to da mestra, náo tem nome, a nâo ser (isto v
que é o mais engraçado !) a rubrica em varias
paginas, de conhecido lente examinndor aqui
em Victoria I (Empréstimo, por certo.)

Lá está, no fim do livro:

«Quando estiveres em tua «casi
nha» no Penedo táo almejado, lembra-
te de nosso tempo de collegio .. das
briguinhas... intrigas... do nosso «Bloco
Errado.» Hoje é 2 de Outubro e daqui

Delicioso I náo acham ?!
Quem será es*e feliz, dono do Penedo?!Tem fortuna garantida para agüentar com to*das as variações republicanas do Brasil I

A freira quando leu isso cahtu das nu\ens.
Só então descobriu os mil e um blujfs daclasse, quando uma collega. muito quietinh»,

passa o livro pra outra:
a •%— Estou emprestando

Fulana...
a ella. Irmã
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Ou quando a alumna mais attenta do cur-so, que leva o tempo todo de nariz enterradonas lições, ante o torpedo de uma perguntainesperada, levanta se vesga e lenta como um
phanlasma;

-Já me esqueci o que eu ia res-
ponder... sim senhora...

Optimo tempo de collegio!
Até tu com vocr sae, por causa das preoc-cupações do amor I
Isto náo dá saudades deveras?...

iinin.Min.iu

Manhã Quadras
Manhã. A Natureza cantarola
Uma cançáo, na voz do passaredo.
Um colibri, que esvoaça, beija, a medo,
De uma papoila a esplendida corolla.

E embalsamando o manto roseo e ledo.
Que, sobre a terra, Phebo desenrola,
Um perfume de sandalos se evola
Da rama frondejante do arvoredo.
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Erra no ambiente, esparso, um mysticismo
De prece, que enche o coração da gente,
E faz cahir de joelhos a alma crente»

E adorar, de máos postas, deste abvsmo,
O Creador dos Mundos e dos Céus,
O grande artista que se chama Deus!

Falador, desse defeito
Te corriges, si puderes:

Ná*> usurpes uni direito
Que Deus fez para as mulheres..

88 S8 88

O haver do poeta, ó coraçáo ingrato,
Ponho a teus lindos pés, flor entre as flores:- O coraçáo para fazer... sapato
E o meu amor, para eu morrer de amores.,'..

I
¦i

iI

II

I:•'.'..¦•' 

•'„¦ :'¦.''};"' :"y •¦ ..':..*«.-'.;;::

n «''• 
•¦':

' 
.'¦ ,'. ' -, ¦.'.

;¦¦.-' ¦ ';;¦ :¦' ¦>.: 'y.y ¦':;' ¦ . . Alvimar Silva

¦ Qi QQ C3DWOoCD

Seu bem casou se com um velho
Tolo e rico?~Náo st- queixe.

Isso é quasi do evangelho:
— Quanto mais burro mais peixe..

»
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Tenho por vêzo an-
tigo fugir de indivíduos
que se proclamam muho
justos e muito honestos. São, quasi sempre,
grandes patife?». Assim como fujo da lama ser-
dida, procuro tamhrm me afastar do meio onde
vegetam os simuladores do honesto, do justo
e do bem,

Não tenho aptidão mesologica para suppor*
tar um rato podre, dentro de um comparhmen-
to sem janellas.

Desde que determinada creatura possua um
certo perjume de qualidades úteis, procuro me
afastar. Medo do contagio.

Assim como tenho ogeriza pelos honestos,
costumo venerar sempre todo o cidadão que»
com franqueza e sem rebuços, se declara, de
publico, um cabotino. Porque, realmente, no
fundo todos nós somos verdadeiros cabotinos.
Questão apenas de momento. Tudo isso. vem
a propósito da «Carta a Salomão».

O dr. Cyro Vieira da Cunha é, como todo
mundo sabe, uma intelligenciafina e penetran-
te. Ha dias, na «Vida Capichaba» deparei com
uma pagina cheia de philosophia e de graça,
assignada pelo original escripter. Era uma car
ta a Salomão. Carta escripta com um. ironia
fina e cortante como o gume de uma espada
em riste. Nelia o dr. Cyro vinha confessar pu
blicamente a suacabotinagem. Eu que sempre
adorei a philosophia cio illustrado missivista,

---f '___^m'y^__________tÊt¦ mámtm' **¦ "¦ 
r_______M fl

, f*»*'

u
m

t
r

li
o

fl
a,

i)

i»

étRilozopRia de Cngra&ate Ptt/griiii, prefiro esta.
A phrase vale um poe
ma. Estou dc pleno íiC-

cordo. Entre Pla»á) ç Pitigrilli, prefiro Pitigrilli.
Platão era cabotino e tinha a mania de pas.

sar por homem honrado.

Piiignlli é cabotino e se confessa cabotino.
E' por isso que prefiro este ultimo. Estou

de pleno accordo com a lheoria do dr. Cvro.
E' verdadeira. E* sincera. Neste mundo táo
cheio de farçantes e hypòcritas, onde a menti-
ra é a eterna mascara, nesse ambiente táo
cheio de homens puríssimos, de uma moral
inatacável, de um caracter impolluto e sem
jiça, è realmente de se surprehender tenha
alguém a coragem, como fez o dr. Cyro, de se
confessar um cabotino, Cabotino sem vergo-
nha!

O dr. Cy.o disse a verdade. Náo mentiu
nem dissimulou. Eu admiro todo homem assim-
Todo o homem que, com franqueza, declara,
pebi imprensa ou pela tribuna, náo tem vergo,
nha, é um vulto de destaque, uma figura de
relevo, destinada a ser admirada pelas multi-
clões microcephalas. Gesto nobre. Meritorio.
Chega a ser honeito. Quanto a mim. declaro,
desde já, que náo guardo em minha conscien-
cia nenhum remorso por já ter abraçado, na
rua, escandalosamente, o Cj ro Vieira da Cunha,
o maior cabotino que a piedade do nosso sol

fiquei ainda mais encantado depois de feita a- illumina. Graças a Deus. sou também cabotino,
leitura da carta. Gosto de homens dessa fibra. §§
Entre o saber de Salomão e a philosophia de Aranha sem Graça
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Pródigo enorme que, a sorrir, semeia
Rosas pelo caminho, aos quatro ventos,

0 coração - desfeito em sentimentos:
¦..',#¦'.'.;;

A alma-desfeita em sonhos, esbanjei»a.

• ¦

1 7 -:- •.'

Perfume e orvaJho, sobre a dor alheia.
Sentindo, esfi-Ja em meus deslumbramentos
E, sobre alheios carnavaes bulhentos,
— Rubro confettí explendido — vibrei-a...

Transbordo em risos, lagrimas e amores...
Por onde passo, vae o chão sumindo,
Sob um cheiroso turbilhão de flores...

Mas volvo o olhar:-a terra, entre piedades.
Guardou-me as rosas e se foi abrindo
Num campo-santo roxo de Saudades...
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Uma cousa irreal que
nó* queremos ambicio. f
Damos* occult&ndo as
lagrimas e dilatando os
lábios na banalidade dos
sorrisos; por ella accci* i)
larnos o sacrifício, gal-
gamos rocli-is escarpa-
das e nos atiramos no
vácuo ; en roupa mos á
alma de hypocrisin e
afivelamos ao rosto u
mascara do desdém;
tanto ascendemos á es-
tetra dos astros cjmo á
podridão dos charcos;
vemol a como a> mira-
gens dos desertos* e
jamais a alcançamos :.—
a Felicidade.

Uma cousa real que
nó* odeiarnofe; n'ell*i
pensando, traajcarr.i,S os
lábios e desfiamos o
rosário dos prantos ; ia-
gimos sob o azorrague
do horror quando a
sonhamos; vestimos a
alma com as trevas da
noite e denunciamos
pela contracçâo das fa-
ces a nossa impotência;
fingimos nâo vel a... e
ella nâo sahe da nossa
frenie marcando os
nossos passos; calam-se
todos os desejos de
ventura, todas as ambições de gloria» e gran-
des ou pequenos ella tudo nivela preponderan-
te: — a Morte . ..

OS QUE SE FORMAM!
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Dr. Jus.ino Hemerly Elias, recentemente diplomado em
medicina pela Universidade do Rio de Janeiro*
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Existem creaturas que nâo têm vida pro
•'.'». •pna
Automatas e flexíveis, gargalham e pran-

teiam, nâo por um sentimento próprio; náo
que tenham as cellulas do ser tremendo ás
emoções do seu espirito; riem porque vêem
os outros rir, choram porque os outros choram...

A sua ventura e a sua dor nâo sâo ma-s
que a dor e a ventura alheias. •.

Querem-me hoje ? Muito bem ; odeiatr.-me
amanha ? Melhor . . ,

Quando mais cedo vier o ódio mais cedo
se desfará o meu engano» mais rápida se
acabará a minha tortura, e crerei ardentemente
na consciência de quem me odeiou depressa
como odeiarei a insensatez de quem me abraça
e me beija as mãos ...

0 beijo é o prenuncio do escarro; a máo
que me acarinha é a mesma que me roubará
a vida .,,

M.
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«Primeira regra de e*>tylo uma das prin-i-
pães e porventura a mais esquccidn de todas:
a naturalidade, por opposiçáo a aífectaçõee ri
diculas.

Quanto autor no gatarim da funa téo des-
te delicio, e quantos oradores, aliás dignos de
encomios pelos dote» singulares do *eu enge-
nho e imaginação, responsáveis perante a cri-
tica sisuda, por f dta de uma nova simplicidade
no estylo c boleio de suas phrases ? Muita at
tençáo, orador noviço, para este ponto capital.
Nada de ornatos supérfluos, apegados como pa
rasitas a cada palavra; miserável oure pel por
cima de pensamentos muitas vezes ôco.s fccm
solidez alguma, só para engano da vista de es-
piritos superficiaes ou de mau gosto. Um bri-
lho phosphorescente e um deslumbramento pas-
sageiro. como o de um fogo
de artificio — tal o único me-
rito desses campanudos ora-
culos do púlpito christào. Idcas,
porém, sólidas e bem deduzi-
das. ordem rigorosa de racio-
cinio, doutrinas exactas. leal-
mente expostas, isso nunca!

Não assim os Bossuet, os
Bjurdalouse, os Massillon e
todos os outros grandes mo-
delos da eloqüência do púlpito
do grande século de Luiz XV.
Que nobre simplicidade ! que
naturalidade sublime! que
opulenta sobriedade 1 Qual rio
caud&loso, por entre margens,
ora severas eescarpadas, ora
floridas e risonhas, mas sem-
pre formosas de naturalidade,
assim o pensamento desses
famosos gênios, por entre
a phrase ora simples, ora mais
ornada, sempre, porém, em
relação com o assumpto cheio
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D. ANTÔNIO DE MACEDO COSTA

Os escrlptores portugueses dos séculos Al 7 cr A 17/ realizaram verdadei
ros prodígios de paciência, escrevendo interessantes paginas com

omi*$8es de verbos, de vogoes etc. O il/ustre clássico acima escreveu o
trecho que se segue:

de gr.iças ingênua*, de louçaiohas despreten
c osar*.

A cada um desses grandes gênios o seu
merecimento próprio: a üjssuet, sobretudo em
suas orações fúnebre*, uma grandeza c majes-
tade ineomparavei» ; ao nosso Vieira, apegar
dos seus senões, uma subtileza. uma retentiva
e uma fecundidade pasmosa;e assim os mais
cada qual com os seus primores e as suas
qualidades característica*, em todos, porém, a
naturalidade no seu auge! A phrase sempre
límpida, tersa. louça; o estylo si mpre acom-
inodado ao pensamento, modestamente atavia*
do, sem arrebiques, sem enfeites pretenciosos e
rid culos, sem todas essas lantrjoulas tão em
voga nas épocas da decadência literaiia. Mas
sobretudo no orador sagrado, no homem do

Evangelho, no ministro de um
Deus morto na cruz, nada
mais desairoso, em verdade,
do que estas aífectaçóes de
estylo! Ai! onde aquelle espi
rito dos varões apostólicos,
onde áquella abnegação aos
vãos ornatos da eloqüência do
mundo? Ministros do Allissi-
mo, culpados desta espécie de
profanação da palavra santa 1
desgraçados de vós por este
abuso tão estranho dos dons
de Deus e das graças do nosso
divino ministério! Mas... nem
mais palavras!

Sobre os dilúvios como
estes só lagrimas e muitas Ia-
grimas »

OS QUE ESTUDAM
. :-:*-**! vY,,;í, ¦ ... /' % -

bIH I
fl________________^^^^^^i__________________________________________________BafM'í#i_a¦] Bfrv'$^3«>_a a
bb» BB_l>l<"a___B bbI

B bBP%__ B
¦v _ B?^üã I)4 a B&ltligBa m\

ai a> a, raa b_iii—9 ba~- *_______¦__________________¦wk"-m mW2
a a Tm W^â B
Mmm\ mW^ 

'••'- 
_B_|¦ P^f__ ¦a a-i BP«-íY_i aa__________________________E :'>B__BPw-*$&*:___a a?-_«^b a

mm lÊE ____IÉfc- i_L__B __l

a ^~~| Pyh_ BB_l Hc^^^_s____ l^__â___ __í

__l MP^__I __IPÍ§l5Í§_Hi R____^1:!______í _¦a_____________R* ***' ^s^^^^p^- __R i^_ia;'¦
_J*^__r*P*§!^^B mW*Ê

^_____________c___r_R*' *¦» vv;___BS__a?^_Í^___ _Hw B_*_a^i5Na__Kifli_i ¦'^H Ba^B^_«_____w_i Ba'-"__i ^Bçf^ ¦ ^_Bv''-^_b_b____bbb____I _¦a IbHüiI da_ ¦PlI^ül IB-B arSm^mmmmmws.mmmT~^.j. ¦ j«> i i . m

José Victorino de Lima, que ob
teve o prêmio de applicaçâo

instituído pala A GAZETA

A opinião publica é que
-8

faz o heróe.
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GABINETE DENTÁRIO MODERNO
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Vista das installações modernas do gabinete do cirurgiáo dentista
Francisco Abreu, nesta cidade.

KKRRKXXXXXXKXXXXXXXXXRRR

: Quando voeè morrer
'¦¦: ^^'-W-fHBí*«PÍ*>^^

Quando você morrer, nem gosto de pensar...
A natureza inteira ha de chorar: o rio nâo

deixará transparecer na claridade das suas
águas o seu vulto de mulher bonita ; o céo do
Espirito Santo náo fará, como todas as noites,
coroas de estrellas para o seu sonho e para
03 meus poemas; a lua nào virá, como uma bo

COLLEGIO AMERICANO BAPTISTA
iiiii*iiiii; .iiyi,iii7...y.AM,ll,„.w,»i,-, mnmmmiiit^t^mmmmmm

Mantém no seu Corpo Docente uma
VISITADORA afim de obter da parte
das famílias uma cooperação mais

ampla a um progresso maior da parte
dos alumnos. Para melhores informa-
çòes, telephonar para 376 e a visita-

dora dará informações necessárias.
mniiimnmiimiiiiiiiiiiiiii nm

• ¦sssssss s
¦ «MM» 7,

sê

•MKKRXXXXXXXXRXXXXXXXXXXX

lacha luminosa, pôr um pouco de poesia nas
noites dos nossos encontros furtivo*»; o vento,
que sempre veio alegre, será apenas o suspiro
triste da natureza em luto e as ruas ficarão
desertas, sem o rumor das serenatas, no dia
em que você se for. . .

Só a sa idade ficará apunhalando o meu
coraçáo...

Eu sei que você vae morrer. , . Táo moça.
Está táo próxima a hora da nossa separação...
Sô a janella, onde você todas as noites me es-
perava com um sorriso illumínando a minha
esperança, será a única lembrança de tudo
que existiu entre nós . .,

Essa tosse impiedosa, que suffoca na gar-
ganta as phrases bot.itas que você punha nos
meus ouvidos; o brilho esmaecido dos seus
olhos ! a pallíde* do seu ro^to ; as pulsações
vagarosas do seu coraçáo; a somnolenna ... a
tristeza .... o desanimo . .. dizem que você se
v ae . .»
Eu tenho tanta pena de você ...

Edwaldo Calmon
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Os pneus Pathfinder agora são
dignos dos dois nomes que trasei

«<_ ÕB^ÈA» _£_£
Nelles poderemos descobrir umaoova potencialidade de valor a umpreço bastante redusitío. Sim. se-nhor.* di_ficll encontrar mais bar.:to.Estes Panthfinders - superiores amuitos pneus de preço elevado - sáovendidos, aqui, por pouco dinheiro.
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Troque os pneus duvidosos do seu caiTo por _4/íWcaf/iers ou Double Eogk% todos Goodye

S A producçáo Goodyear ê maio; que a de
| quaesquer outras mdrcaa Obtendo um

custo menor. Goodyear entrega um pro-
dueto melhor. Use Goodycars. agora, e
ellcs ainda parecerão novos, quando a
data da compra já estiver esquecida*

dumans <
Primeiro de Mai
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VIEIRA DA MOTTA

\

Janeiro...
Elta partia èsteádead^-mé a roâfl iremuía e ner*

voas,
íizendome entre lagrimas >_*adei*s l»

«Adeus meu amor», respondi lá do fundo d**
[ minhalma.

.'fa;\**

wAdeoa nvMi grande amor», ella me rlitise ainda.
E o lencioho sacudindo, da janelia, e a comboio
na volta do caminho desaparecendo, ella se foi
embora rne dizendo : «Adcu?, adeus!»

¦' *

<. .^

1 Maio...
Ella voltava. Trazia o rosto alegre e os braços

[ cheios de Flores.
Olhei a. Olhou-me indiífereniemente_>.
Parecia até que se esquecera úb$ juras de ápóf

[ que trocámos.
Dos beijos ardente^, dos dias felizes que *%ò§

I beijámos,
Olhei-a longamente. Olhei as flores que trazia.
...flores para um coração de lueto.
para uma grande dor,
a minha dôr... ' 
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Num Theatro 60/í sáo Calvos!
tor o um

GO 7. dos espt»c!adOrí»?*
lheatro obserue

;00 coiuos,
qu*

*:¦¦

O coluicle. em geral, prouem do mau troto *>desleixo áe multo,, poro com o cobello e tudo
quanto e mal trotada, caminha a passo. for.
$os poro o ôegenrroçaa.

O cabelio e atacado constantemente porinnu-meros moléstias, que. precisam ser combati-dos. sob peno de olastrarem-se por todo ocouro cobelluâo e*termmondo-o por completo.

SLfín T °°° ^ Ú°3 m0,0reS ln^'90S dOcobello. Essas caspos Mu, u. 5 ue ho,e noseu cobe..o. seroo com cer,e„. o causo dasuo luturo caiuine

•H 
*
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MIMI III CIMIIHR gfSBE ti I MU?
R Caçoo Brilhante e absolutamente fnoftensiua; podendo, portanto ser usada diaríamen;*tf por tempo indeterminado, porque o suo oc
çao e sempre benéfico

Usonõo o Loçoo BrUhont* \j 3 combate os raoeiioabroncos 9 raro o cob*ço armpr» limpo t fresco.£ ocobri.», forte, ^flndo e .*<<>«, Êu.tc-o ,» ,a,«_ 
°

quedo do cobctto r o roharte

B loçôo Br.thonie «oo moncfco o Q9m nam queimo
contem nüroto da proio * outros *oes nocivos, 6 Vcomm«ndodo petos príncipe** insHfyros Somtortoa
rtvgt*"* do B roi-.il.

CUIOAOO COM AS IMITAÇÕES
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aciocinios
A justiça nâo existe, na sua

forma absoluta.
Salomão, o sábio, o justo uni

versai, ordenando se partisse àà
meio uma criança, para mostrar
quanto era recto, praticou um acto
de grande injustiça, querendo sa-
fcríficar um innocente, que náo
|lrihi culpa de possuir duas máes

Í-A

•M iS :•¦
: 

¦:

COQCCQ<7)Orx7>

w*

A oposição sensata é o espelho,
jielo qual se devem mirar bs go-
vernos, para corrigir seus
leitos.

| Existem indivíduos que sâo
Como os artigos falsificadas do
comercio: de lótuloa muito ele

.'YiV'A '¦

jantes, mas, o resto . .,
86888b

Muitas vezes o orgulho repele
a verdade, mas a consciência ;i

A'•A

AHacolhe.
s;
•'.•

m

mm
Quem quiser ver todo mundo

correr de sd. finja se nrressitado.
A'- CXX3D-0

J Quem se arrepende de ter sido
Virtuoso, nunca foi virtuoso «le
virtude.

ÚW
jA melhor maneira de estudar o

aracter cios homens é elevai es.

838B88
Faríamos bôa justiça, se primei*

TO passássemos em revista as
nossas deformidades.

8B8B88

Dentro de seus merecimentos,
|p.vemos fszer justiça até aos
hossos inimigos.

; Se nos véxa dizer que tivemos
Um parente ladrão, para que ha*

f vemos de encher a boca, nome-'ípii'.. "¦-.,.. '¦¦>¦¦

lindo os que foram nobres?
8B8E8B

O covarde tem disso : Quando
se apanha livre do perigo, de-
.monstra mais coragem do que os

ralei, tes.
Arnulpho Naves
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D c/r. 7<;$e Américo >
Das estradas, vae cuidar:

— Os estradeiros fugiram t
Pois, nâo querem trabalhar,..

i apoe**aQ«_cx-j-tQ-C dõàci

O que é nosso
•*i3!wsiwv;.vi t'-*>.- ¦^*>ii».-'.s*;'»wi>rt~í*»«»W«

MffMMflMMMlH

Estanho.—A cassiterita, minério
oxydado de estanho, existe, em
diminuta quantidade, nos Estados
da Parahyba (Picuhy) e Minas Ge-
raes, sendo mais abundante no
Rio Grande do Sul. Na região do
Taboleiro se encontram grandes
crystaet de cassiterita. que ainda
nâo foram convenientemente es-
tu dados.

AntimoHio nativo foi encontra*
do no valle do rio hapirapuan,
nos Estado de Sâo Paulo e Pa*
raná.

Stibina encontra se nas jazidas
de ouro, em Caethé. no morro de
S. Vicente.

Bismutho, nativo e no estado de
oxydo, é encontrado nas minas da
Passagem, no Estado de Mioas
Geraes. onde ha um deposito im-
portante em Sáo José de Brejaúba,
em rochas pegmatiticas.

;....-'..
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GLORIA AOS QDE SALVAM!
HONRA AOS QUE CURAM!

Licença N 511 de 26 de Março de 1906

Dois conhectdiSSimos e sábios médicos de Pt-lots». com iodo peso de *uas palavras
insuMieiia» instruem o povo. Lede com confiança e segui o seu conselho.

K^èi^T^o empregado en, minha clinica o exce.len.e preparado *«¦»¦;•-_

AORlco Peiotense» do sr. Eduardo Siqueira e observado incontestável efâcacia DS. moIr-M.».

Jo appsrdho respiratorio-Pelotas, m de setembro de I9B.-Dr. Francisco ferreira Vettozo.

Attesto que «c.lho empregado na minha clinica o «Peitoral de Angico Pe-oie»*.. cj>

ihàãa. J •»»• *—adi. a» .H««*« bra-cbh*.o.r«. O rrfçHd. é «rdada, p...
que passo o presente.-Pelotas. 20 <le setembro de \922.-Dr. Lrbano hareta.

Vende.se em toda» eis» Pharmacia» e Drogaria, do

Deboslto: DROGARIA. SEQUEIRA - Pelotas- Rio Grande do Sal
-—--=ír-----r~rs=r^^

J | V ""H'fnfi"*T''A>w''*!B

ASSADUKAS SOB 08 SEIOS, * nas dobras de Rordtira da pelle do ventre,
rurhaí entre os dedos dos pes, eezemas infantis, etc. saram em três tempos com
ITWm ^ÊÈxMM Ííc 54 de 16/2/918). Caixa 2$000 rs. na üroKar.a
Pacheco? 43- -47-Rua dos Andradas-Rio. W bom e barato. Le.a a bulla.
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DOR OE CABEÇA I
DOR DE DENTES ¦

DOR DE OUVIDOS
NEVRAÜ6IA5 - GRIPPE

CRIA ROBUSTOS BEBES
porque :

GLAXO * táo diRCstivcl. limpo e
como o leite materno.

GLAXO náo tem micróbios nocivo*
recetn-nasddoi o assimilam.

GLAXO é puramente leite, que se dissolve em t
água acabada de (erver. •*

nutritivo

e até os í

Be_EM>erImeiite*»o para o »en Bebê,
%|tTTfTmil niiiin ¦ ¦¦¦¦¦"iiiiiii,,,,,.»^

GUAJRAFENO|
¦ mmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmWmmmWmWmmm^mmmm

1 Excellente medicamento em forma |
de comprimidos ¦

indicado para combater a |
DOR

e suas conseqüências—-——-— ¦
. A' venda em todas as Pharmacias I

j USAE GUARAFENO |

te .0 :¦¦¦ '¦-.:.,. ¦:¦ A\ . *" ' -a > e... ,-v , .
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Vários característicos se reúnem para com-
por o que chamamos personalidade, A pessoacompõe-se de elementos physicos e mentaes,
como também de moraes e religiosos. A cdu.
cação é o desenvolvimento da personalidade eserá boa ou má conforme o resultado fur bom
ou mao. Se a escola entregar á Sociedade um
producto que se torna uma benção por sermais foi te phyüica e mentalmente, e mais puromoral e espiritualmente, a escola Fez-se bem-

j leitora; mas >c a escola devolve á sociedade
aro producto raais furte, peréoí menos puro.fez-se malíeitora contra esta mesma sociedade"A personalidade se dcsenvclve por um

,trescimento mais nnaloffo oo da célhila biolo-
Rica, náo como o ncereseirnento puramenteadhesivo do reino minera). A personalidadedesenvolve se pelo contacto com outras perso-nalidades. Este cornado perie ser ininvdiato.
com a própria pessoa, ou indirecto. pr,r meiode ensinos, livros, lições, ele. Temos contactodirecto com um nosso professor; temos con-tacto com a personalidade de Ruy Barbosaíndirectamrnte por meio de seus escriptos-

Deus é uma pessoa. A sua pernalidade c
perfeita náo só eip suas qualidades religiosas,

.corno em toda a sua natureza. Sendo um es-
pinto infinito, podemos ttr contacto directo

jfcómo temos com úm professor/ presente, ao
passo que per intermédio da Biblia temos aindao contacto indirecto. Visto que a sua pérsôna-lidade é perfeita, nâo podemos dispensar dasua influencia, e quanto mais de prrto nosrelacionamos com Elle, maior influencia 

"terá
sobre nós. Do contrario, podemo-nos affastard Elle absolutamente, e banir de nossa presençao seu livro, perdendo portanto, por completo, oseu auxilio. 1

Nossa personalidade ê muil-, imperfeita emtodos os seus aspectos. Estamos longe deDeus náo como no pensar de uma creança,longe em matéria de léguas, mas sim cm per*sonalidade. de modo que I difficil ao homem
impuro relacionar sp com Deus. Nâo porqueDeus se affàste, mas porque o homem, sentiu-
do a sua iásuffíencia, permitte que o acanha-
mento o .separe. A recusa está na parte do
homem e nâo na de Deus. Deus chama. o
homem se esconde. ( Gen. 3:9)

"" ' «»<¦¦ ........Zl^-^^sy-,-»»»-^» ¦«»-*-—" ¦¦«««««-««««.*«»»..,„,„„,,. __i^M_ x^2y5^"^NZ\a .¦.-,..,.-. ;-- ¦**--*—"»- .•¦¦«^--u^^^trsK^-a»^^^ ^v\
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fi ESCOLA E A PERSONALIDADE
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Jesus Christo é perfeitamente homem, é
mais fácil á nossa personalidade ter com Elle
o contacto intimo e necessário para que seja
influenciada. Também perfeitamente divino
e pojrisat? tem tpdys os característicos da per-sonalidade perfeita de Deus. Morreu, mas re-
suscitou e é vivo, activo e infinito no seu
poder e capacidade de nos influenciar.

A Educação é o desenvolvimento da per-sonalidade. A direcçáo em que nos vamos
educando ú determinada pelas personalidades
que erltram em nossa educação. Os professores
podem ser illusiraçòes da personalidade de• Deus ou DàgaçôtíB de sua personalidade. Com
mais cuidado do que empregamos com cursos»
matérias ou livros, escolhamos o professor.

Devemos aspirar a perfeição. Devemos
nos afastar, como cie um abvsmo. da estrada
perigosa que desce. Náo podemos facilitar-
Náo é possivel telerar uma só influencia em
nossa educação que seja um «contra peso»
para a nos*a aspiração, para umâ perfeita edu-
cação*

A escola chrisiâ tem a obrigação de for-
necer uma abundância de influencia no desen
volvimento da personalidade perfeita nes seus
alumnos. Seu cuidado com o pbysico tem de
ser grande, seus cursas precisam srr os mais
sólidos, seus professores os mHhures, seu en-
sino o mais perfeito-; *ua moral a mais pura eelevada é a m® religião o modeíar preceito eexemplo, rm théorrá e pratica; Ida persona^Iidade de Deu>.

A Educação por s^:r christà náo pode faltar
cousá alguma de atüagir o mais alto padrãoem Letras?, ScienciaS c Philosophia. Ao mesmo
tempo não ê chrisiâ se náo exemplificara
Personalidade perfeita do Divino Filho de
Deus. o Salvador d» mundo, resuscitado. vivo
e poderoso em regenerar a vida da escola.

A Educação Christâ nâo procura ensinar
factos.nâo procura dar conhecimentos, nâo pro"cura explicar lições nem preparar para exames,
mas sim desenvolver a personalidade, npproxi'
mando a de Deus. Cada escola chrístâ deve,
portanto, ter esta Educação Chríitâ como alvo
único e fixo.

Loren M. Reno

i»w ;* :... .."..*..
^^^^ '¦¦¦¦ 
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Os treguezes da LOTERIA DE MINAS são os seus melhores propagandistas.
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Sabão Russo
O GRANDE PROTECTOR DA PELLE

LIQUIDO, SOLIDO E
Tiía-làKK*,': W«K-_"- .' í'-'"p!*'fa ¦*''; ^**_r-;i6-e..«T-_v_'j»H;.-ttó(í.-:.'i-^»*;iff^'.'«,'_aa^--**K^-^rítt«^mast!

EM PO' PARA BARBA
. j*mi_* ssaH wi^foe

Contra rhcumatismo, queimaduras, contusões, frieiras, torccduras. golpes, rugas,
espinhas, paoaos, caspas, aárdéa, comichócs. essaduraa do

do sol e suores fétido*?.

USE ÁGUA DA COLCNIA E SABONETE «FLORIL», OS
.MAIS PUROS E PERFUMADOS-—*-:-*^:^W-^WÍieíg"^^ .'*CA.*.w^..-^-*i--.y'-«st*

.!.St: .: ..-fc... l:-....'„ .;,.-__ ._W__,,4^4_iA.'-J^.:Wnl-^«-^'.5JS««W"Wft=.-«___***_*< t.i__hi,'_4wTJ*««fc''*«»^
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"O segredo da Sultana
m*Mm***M***M**********m\**m*********^^

fl Antiseptíco e medicinal — Rejuvenesce e embcllesa
a cotias A' venda em toda o parte.
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Bichara & Saade
Fazendas, Armarinho, Chapéus, Calçados,

Artigos de ultima novidade, etc.
, ..... ¦'¦%,¦ ¦'¦':, -1

-¥ \ ¦ '¦ ...... '¦

Especialistas em sedas e perfumadas estrangeiras

PREÇOS SEM COMPETIDOR
TELEPHONK, 76
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,DERONyMO M0NTEIR0.9-VICTORIA
^mxtgMmiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiMiin_i__am«^
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ELIXIR DE N06UEIRÀ
Empregado com suecesso em todat

as moléstias provenientes da syphllia
• Impurezas do Sangue: \

FERIDAS
ESPINHAS
ULCERAS
ECZEMAS
MANCHAS OA PELLE
DARTHROS
FLORES BRANCAS
RHEUMATISMO
SCROPHULAS

SYPHILITICAS
o finalmente em iodas
as alfecçôes cuja ort*

Marca rtfl.itmda **m"AVARIA"
 Milhares de curados 

GRANDE DEPURATIVO DO S1N60E

zttrx*.S
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TRINXET et C.1*
JL .a., a. .a a- ^ ^> -t^ c..~,.":.*.„c7i__!r^^««.,__«---»~H--~,»-. « '__s__5^s^_£_se2_-sss-__-_-_s'

CominluOei. consliínacdes. repre- f
#

liscriptono c armazém : !?. t de Março, 4Í?

Telt «rarninas: TRINXET-Cortiao : RIBEIRO

TELEPHONE. 73-C. POSTAI- 3815

Espirito SantoVictoria
8. MMm émmw******************** '-_K-^_^yaWWw--J^IM<t^vyrW»WMii^'r-

Annunclar na -Vida Capichaba- é lar posslbllldada de grandes lucro».
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DOLOROSA
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Quando eslavas, Mirr. quase morta,
ns mãos brancos já pafíftJaa e frias,
que grande dôr! Que prantos tu náo vias
derramando-se á fiux á ttia porta!

Depois que tu morreste e estavas, calma,
quieta, entre cirios, branca, as mãos cruza-las.
eu qufz falar, mas ah! <le amarguradas
as palavras ficaram ua minValma i

Que di;i trisu: I
Foi tfio proíunda a magoa I
Tua ir.uázinha ao verte em agonia
Teve oh olhos, coitada* cheios d*agéa
Chorava de hora cm hora.

E eu, que viâ vida, alegre, só cantava,
apredd\ meu amor, oaquelle dia,
como ge c hora.. .
E sem querer, chorava..

MAGALHÃES
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ANNIVENSARtOS

No dia Í6:
Exma. sra. Dinorah Sallea Sa,

esposa do dr. Carlos Gomes da
oa» ¦, ...

Senhorinha Alavde fjjtalha.

No dia 17;
senhorinha Antonicta Rangel.

No dia 18;
senhorinha Cacilda Varejâo-

No dia 20:
dr. Nelson Goulart Monteiro;

sr. Orlando Borofim;
sr. Alceu Sá Adnet.

No dia 21;
exma. sra. Alice de Oliveira

Santos, esposa do sr. Alberto de
Oliveira Santos.

No dia 22:
sr. Annibal Martins.

Aluizio Leão.

ii
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senhorinha Iracema Ihptistn.

CASAMENTOS

Elimina as Impurezas do sangue e facilita a circu-
laçáo. Augmonta o peso conservando as tinha*

do corpo. Combate o rheumatismo, anemia, etc.
DEPURATIVO IDEAL

ii.-» i -~hl II 8f «I SS SSSI s s

0?car Vasconcellos - Nair Du< r.e Siqueira.
Foram testemunhas o sr. Matheus Vasconcellos
e exma. senhora, J*yme Silva e exma. senhora
e Augusto de Abreu Sòdré,
NASCIMENTOS

Maria — filha cio casal, advogado dr. Fran-
cisco ClimacoFeu Rosa -Juba Vasconcellos Rosa-
BAPTISADOS

Paulo — filho do casal Oscar Amaral-~ Isa
lina Amaral,

Graciana—filha do casal Nilzo Mendes —
Isolina Mendes.

Rosilda — filha do casal Àrito»nIo Feneira-
Iracy Mendes.

Í3>DoDusteco e
engordo
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CONCURSOS ECONÔMICOS Dfl 9
« UIDfl CAPICfiABR »

Qual o estabelecimento mais popular
desla capital?

... VI . 115
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FARINHA LÁCTEA
PHOSPHATADA e

VITAMINADA
! Slt-VA ARAÚJO &C'.A
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> Incrédulo (Victo-
ria). Recebi sua cônsul
ta graphologica a qual
oom muito prazer res*
pondo.

J Aliás, já esperava por ella: é uma das
mais communs que surgem, toda vez que se
loca em graphologia no meio de profanos.

w| A argumentação que manda sobre a f.dli
bilídade oa scicncia graphologica pela «varia-
bilidade da sua graphia, em documenios diver-
•os e ás vezes no mesmo documento», náo é
absolutamente irrespondível como o sr. pensa.A~ contrario, o sr. próprio, com alguma obser"" 

pessoal, responderia sem o meu auxilio.
p Si nâo vejam >s: o homem náo é inclefini
demente perfeito. Seus defeitos se attenuam ou
augmentam, suas qualidades se engrandecem

|pu se atrophiarn c a letra reflectc estes avan-
||o8 e recuos.
| A educação simplifica, afina e harmonisa
OS gestos e consequentemente Mina, harmonisa
psimplifica a letra.

I 
A falia de fixidez, a fraquesea e a maleabi

.idade, se reflectem também na variabilidade
]da graphia.
t Tomemos por exemplo a letra de uma cri-

lança, espirito sucepiivel de aperfeiçoamento.'Ella irá se modificando progiessivamente á
proporção que a sua cultura se ampliar.

Naturalmente, que os traços básicos do ca-
icter nâo se modificam como o sr. pensa. AImplificaçáo é sempre dos traços inuleis, as-
im como quem lapida uma pedra- quebra as
restas, modificando lhe a forma, mas conser-

vando a essência primitiva, que é o fundo.
Quanto ás variações da graphia no mesmo

|cumento podem ser attribuidas a mais das^zes, ao cansaço.
A irapressionabilidade (intellectuaí) motiva

falta de firmeza nos traços.
.A immobllidade de impressões, desegual-

lade de caracter, a imaginação sempre movi
Jatada, 

as idéas variando entre o espaçoum minuto e ao sabor das circumstancias. as
nvicções moveis e Irouxas. dâo como resul-"te, a escripta instável, variável.

Creio que respondi claramente sua per-inta.
Volte, querendo.
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Afarc#/--(ltabapoana).-«Km que se fundam
|raphologos para aífirmar que a graphologiaüma sciencia ? Em factos positivos e irrefu-aveis.

A base scientifica da graphologia. repousa
principio da relação physicopsychologcia dosiovimentos cerebraes e reacçôes nervosas,

m as reacçôes motoras.
Explicamos melhor: sendo a escripta ape

8 uma serie de pequenos gestos, portanto

afclos motores voiitnta-
rios e conhecendo se sua

a

dependência do labora*
torio central (cérebro),
é claro que as manifes

taçõrs exteriores sâo a parte material das re-
açOea intoriores.

Baldwin (scientista qne nunca se preoceu
pou com a graphologia e que por isto mesmo
cito para reforçar minha ll.ese) diz-«pelas re-
acçôes motoras é que melhor se pode medir asensibilidade».

I-ogo o fundamento da sciencia grapholo-
gia nâo é assim táo abwrdo como lhe pareceu.A rapidez, a direcçâo, a extensão, etc. dosmovimentos voluntários è sempre uma inani-
festaçâo de um phenomeno pbysico.

A outra parte de sua carta, refere se á re*laçáo entre a intelligencia e a escripta.
O argumento que envia dizendo que «as

pessoas acostumadas a escrever lêm bôa le*tra, embora sejam completamente destituída deintelligencia.. é falho.
Muito bem. Em primeiro lugar digo lhe

que letrn bôa nao quer dizer superior. Gra-
phologicamente a classificação diurna letra de«bôa» náo tem rebçáo alguma coma calligra-
phía, a forma, o desenho enfim da letra. Logoo que é calligraphicamente bom pôde ser gra-
phologicamente ruim ; e vice verso. Assim aletra das pessoas acostumadas a escrever sema collaboraçâo da intelligencia ( copisias. escre-ventes. etc ) é bôa calligraphicamentr, pelagymnastica. mas nâo é absolutamente superior;«o passo que as que só escrevem com a par-tipaçáo da idéa. do pensamento, da intelligencia
enfim, têm na forçosamente superior si bem
que àn vezes tosca e mesmo má na íórma.

O que é preciso é se distinguir a escriptachamada commuinenle bonita, da que os gra-phologos apreciam como superior. Esta ultimaé clara, simples, simplificado, fina. hormonicaenfim e náo apresentando aos olhos do leigonenhum dos característicos da bôa calligraphia.
Fere - sábio, pedagogo - depois de innu-meras experiências chegou á conclusa queex.sle uma relação entre o desenvolvimento dantelligehtía e a energia dos movimentos volun-tanos e particularmente que a energia e adextridade da máo correspondem ao desenvoi-vimento intellectuaí.
Concluindo, acredito que tenha convertidoma.s um á sciencia graphologica pois como osr. mesmo confessa só lhe faltara o orgurtiemo«palpável, que a actividade p.oychica tom in-

m/Jíni8 
,mpoirla!Ue sobre a energia Jos movi-mentos voluntários*, para tornar se adepto eum estudioso. ««rpio e

Inteiramente ao seu dispor."

Graphologo

'A
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. ..Pwm * Hlcx* dc ttni* -«oca a bailam doa cabellos é«di-**»-^. Prefira JÜVEI^DE^uSu^RÈ «, de!s«ja dar Mleza e vigor ao. cabello.. tornando-o. «bun-denta. • eedceco completando mia o* mim «canto*.
SENHORA:

IWIra JUVENTUDE ALEXANDRE, e maia discreto do.tônico., poia restttue ot cabelloa brancos á cor natural temo» tingir. Mm manchar a palia. Nio contém nitrato.
CAVALHEIRO:

• A «fl^icie, que nâo ta poda oocultar a lio mal iroprea
?f^?-*S7rL°«."ex0, deve ¦er evi**»d'- U«« JUVENTUDEm%l*t*XATíVHh contra a calvicic prematura a contra a catpa.que deaappareee na terceira applkaçlo.

Da agradável aroma. Usa-ee como loçlo
M aaaoa de la?«Ja?tle maflfl

í^l • 41000 |fop.: caaa ALEXANDRE
Paio Correia ... 61400 tt Ouvidor, 148 ¦ Rio
Multo cuidado com aa imltaedaa
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Leá se vâo
Voando.«- voando .. *
Que lindas sâo
Todas ligeiras cm bando*

Coitadinhasí E a
da cesta as esperava .. *

/*. 5 - Quando sahirá o poema
do Almeida Cousin, o liamonte f,
Muito breve. O poela já foi ao
Hio ajustar o preço da ediçAo. |

E' um lindo poema * enorme»
Fta. monte I

.V. M. 5. — Damos aqui uma
í amostra do seu « Inquirindo » :

¦xx

' lN

¦' 
pf

«,

¦WLm
«Quem fez o amor? E^sc mal

J Que mata, cura e dá vida,
Esse esplendido fanal
Que encaminha a alma perdida?
Quem o fez ? Nâo me dirá

3 Pra alivio do peito meu?»
<m

*  «., ,,.«,.,,,,.»»«..

Eu já lhe respondo já:
Você náo s.ibc? Nem eu ...
(7. M, — O seu soneto •() Penedo»

está assim, duro de roer como o
dito:
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CORREIO
(CARTAS SEM SEL-0

A, P. — «As borbeletas» seria
um trabalho interessante se v. o
amoldasse ao futurismo. Assim Os pés nagua e no infinito o ghv

Forte, granitico, mflgestoso, enor-
t »»«»

De aspecto lugubie, o ilorso ao
[ sol expostos

O Penedo, que ha millenios, quieto,
( dorme,

nâo vae:

r

£?. M. — O seu pedido de per-
missaj para abrir uma secção de
critica a três ou quatro poetas, foi
indeferido.

Nâo 8e embrenhe tâo cedo por
tal caminho. Um critico nâo se
faz assim, sem mais nem menos,
sem aprofundada leitura e traque
jo na literatura. Metter o páo
como alguns fazem, ate em auto-
rea consagrados, sem explicar o
motivo por que ; dizer que os ver
sos taes, a novella tal, o romance
tal não prestam, nâo é preciso ir-
rogar-se o titulo de critico.

Seu Maneies ali do Mercado do
peixe também o afirma a..

Produza primeiro, como vae fa-
zendo. e depois de se aperfeiçoar,
arraze, entáo, as imperfeições de £
outrem...

L» J» — A sua aneedota está sem E
sal. Pagar-lhe collaboraçâo nâo i
pode ser. Fica muito salgada.. . ^

As borboletas polychromas, riso-
{ nhas,

Adejam pelo espaço sem cessar,
Branca?, azues, verdes, amarellas.
Cor das rosas e do luar,

[bro rosto

Pés nágua? Engano. O seu
« Penedo » metteu os pés pelas
máos ...

T. V» — « Ingrata » começa logo
assim:

* -"T !3s
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BRONCHITE ASTHMATICA
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DESCOBERTA JAPONEZA»
O legitimo trnz um j^penez

EXOAM SEMPRE ESTA MARCAf :.-.-<.-.- -j-r»-#rtsasM r..'*! w i» ' ¦¦. -¦ ni :---:--":;-V.-.'.K*Ms-J&.^; .

A' venda eni todas as Pharniacias e Drogarias do Brasil
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Eu sei que tti nâo me amas, è
mulher!

Eu também sei que seria um
absurdo a sua cita fazer aqui/Io
até agora. Faça versos para
deleitar á yJr.ha. Dbá, entfio: Eu
sei que me náo amas... Como
vê, o português 6 a nata das
línguas...

Tilintáo
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# • João Caetano appareceu em

•cena pela primeira vez cm 1827,
em um theairinho em leaboary,
desempenhando o papel de Carlos,
no drama . O Carpinteire da Li-
vonlai. O seu primeiro contracto
foi no theatro Constitucional Mu-
minense, onde vencia 30$0Uü meu»
Sues.

Foi elle quem fundou a primeira
companhia dramática nacional.

26 de Fev.
28 de »

mêyyy

Hfo >
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• • • Ao acto da declaração da
inaiorldade e.juramento do impe-
«•ador D. Pedro 11, em sessão de
assembléa geral de 23 de Julho
de 1840, assistiram 38 senadores
e 84 deputados.

Era Presidente do Senado e da
Assembléa geral o Marquez de Pa
raoaguá Francisco Villela Barbosa,

Assignaram o acto de juramento o impe-
rador, o Marquez de Paranaguá, Luiz José de
Oliveira. vScnador pelo Piauliy e I." Secretario

Mo senado e Antônio Joaquim Alves do Amaral,
deputado pela Bahia e I." Secretario da Cama*
ra dos Deputados.

HAMBTTRO- Sfrn
CIA.DE NAVEGAÇÃO HAMBURGUEZA

SiULiAHIKItICAINíA
SERVIÇO REGULAR DE PASSAGEIROS EM

EXTRA RÁPIDOS PAQUETES DE LUXO
Próximas ganidas do Rio para

EUROPA Rio DA PRATA
í.

M. Olivia  13 de Jan
Vige  26 de a
Cap Arcona... 31 de »
.M. Sarmento.
A. Delfino
M. Pascoal.... iõ de Mar.
Cap Arcona.. 18 de »

A:

M. Olivia
Cap. Norte,...

E' esperado neste perto, m\m no dia 26 do corrente
o rápido paquete *« PERNAMBUCO»

que carregará para Antuérpia e Hamburgo.
Serviço de carga

Informações com os AGENTES
THEODOR WILLE & Cia.
Rüa Jeronymo Monteiro, li (1 andar)—VICTORIA

24 de »
28 de »

Cap. Arcona.... 22 Jau. 3t
A. Delfino  24 de »
M. Sarmiento.... 2 de Fev.
M Pascoal  13 de a
La Coruna .. 26 de »
M. Olivia.... .4,. i de Mar.
Cap Norte  4 de »
Cap Arcona 9 de Mar.
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A ave que ergeu o vôo, nunca mais poderá
reentrar na casca do ôvo de onde sahiu.
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Regras de Hygiene

Tolstoi formulou as seguintes regras de
hygiene que foram profundamente distribuídas
por toda a Rússia :

I.* Ar fresco de dia e de noite.
2a Exercícios diários. V

'. '. ti . tt-,W- ;./,.¦¦:.:.¦ ¦ ' ¦

3.a Moderação no beber e comer.
4.a Um banho quente por semana e um frio

todos os dias.

5.a Vestes commodas e náo muito pesadas.
6.* lUbiteções seccas e bem visitadas do

sol.
7.a Trabalho regular e intensivo que pre-vine os males do corpo e do espirito.
9.a O descanço do trabalho nâb deve pro-

curar se ern diversões, porque a noite fez se
para descançar.

10.il A primeira condição para a saúde é
uma vida de labor proveitoso e ennobrccida
gor acçôes boas.

' ¦ 
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Oa traguezas da LOTERIA DE MINAS aão oa aaua melhores propagandittat.
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Vida Capichaba
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E, para isso,

Não a empreste a ninguém.
?

Oiga, por toda parte,'que a compra e que não a lè de am-
presumo, o que eqüivaleria a tomar, toda quinta-• íeira, ao seu vizinho ou amigo. t$000 emprestados... e
a não pagal-os mais.

Ajude-nos a melhoral-a, assignando-a e fazendo que seus
amigos também a assignem.

Si é nosso assignante, renove sua assignatura, favore-
cendo-nos com seu auxilio e bôa vontade.

Si gasta impressos, prefira as nossas officinas para
executal-os.

ANNO (52 numero
SEMESTRE .
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A «VIDA CAPICHABA»
CONTRIBUE COM

Sol»
Do producío da sua venda avulsa

em beneficio do

Tributo de Redempcao
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Auxiliae-nos nessa cruzada patriótica.
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